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SISTEMAS DE CONTROLE NA IRRIGAÇÃO 



SISTEMA DE CONTROLE 

      TRANSDUTORES 

■ Parâmetros físicos: 

 Nível de liquido e temperatura 

 Caudal, consumo total e pressão 

■ Parâmetros químicos: 

 pH, CE e eletrodos seletivos de ións 

 Turbidez, DQO e DBO 

      ATUADORES 

■ Bombas 

■ Válvulas 

■ Solenoides 

■ Dosificadores 



TIPOS DE CONTROLADORES 



SISTEMAS DE CONTROLE DISTRIBUIDO 



APLICAÇÕES SCADA 

HISTÓRICOS 

ALARMAS 

CONTROLE DE 

PROCESSOS 

SINÓTICO 

MANUTENÇÃO 

PREVENTIVA 

SUPERVISÃO 

VIA  INTERNET 

RELATÓRIOS 



TELECONTROLE DA IRRIGAÇÃO 

PARA EXPLORAÇÕES INDIVIDUAIS 



IRRIGAÇÃO E TELECONTROLE 

■ O que é telecontrole?. Aplicações na agricultura → Irrigação  

■ Necessidades sociais: 
 Melhora da qualidade de vida do agricultor 

 Envelhecimento da população e escassez de mão de obra 

 Irrigação bem planificada (irrigação pela demanda) 

■ Necessidades econômicas: 
 Melhor gestão da irrigação (estimação analítica dos custos) 

 Maximização da utilização da água (24 h) 

 Melhor planificação da manutenção de infraestruturas 

 Perímetros irrigados e irrigação subdimensionada 

■ Condicionantes agronômicos e ambientais: 
 Escassez periódica de água 

 Elevado gasto de água utilizada na irrigação (80 %) 

 Uso de água de baixa qualidade e salinização dos solos 

 Uso de sistemas produtivos compatíveis com o meio ambiente 
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CARACTERÍSTICAS 

■ Suporte físico: 
 Controladores remotos 

 Estações meteorológicas 

 Pluviômetros e caudalimetros auxiliares 

 Módems GSM (protocolo baseado em comandos) 

■ Suporte lógico: 
 LabVIEW + Visual Basic + Access 

 Módulos Gerais: 
• Cálculo de necessidades (ETP) 

• Teleassistências 

• Anomalías e Alarmes 

• Labores e informes 

■ Programação diária (frequência e doses) de irrigação: 
 Tipo e sistema de cultivo. Estado fenológico 

 Hora do dia e época do ano 

 Balanço hídrico do solo 



SISTEMA JD – SOFTWARE SCADA - I 



SISTEMA JD – SOFTWARE SCADA - II  



SISTEMA JD – SOFTWARE SCADA - III  
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Sistema Telegestión Manejo convencional

RESULTADOS – IRRIGAÇÃO ESPÉCIES ARBUSTIVAS 
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SISTEMA DE CONTROLE PARA 
ELABORAÇÃO DE “ÁGUA OBJETO” 



ÁGUA OBJETO PARA IRRIGAÇÃO 

■ Definição de “água objeto” para irrigação: 
 “A que o agricultor dispõe na quantidade adequada para otimizar a função 

cultivo-água-solo, para a qual deverá fabricar-la a sua medida, mezclando águas 
de diferentes orígens para economizar energia e recursos” 

 Elaboração da “água objeto” → Sistema de controle otimizado 

■ Condicionantes do sistema de controle: 
 Mezclar várias fontes de água, cada uma com umas características de qualidade 

e um preço 

 Buscar a água objeto, com uma qualidade determinada pelo agricultor e ao 
menor preço possível 

 Poder incorporar águas residuais tratadas 



■ Algoritmo de programação linear (Simplex): 
 Função objetivo: 

 

• pi preço de cada fonte de água (dado) 

• vm volume da mistura (dado) 

• vi volumes a aportar de cada fonte (variavél calculada) 

• pm preço da mistura (variavél a minimizar) 

 Restrições técnicas = parâmetros de qualidade da mistura: 

 

• cij valor (concentração) do parâmetro de qualidade de cada fonte 

• cmj valor (concentração) do parámetro de qualidade requerido para mistura 

 Restrições lógicas: 
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LÓGICA DE CONTROLE DO SISTEMA 



VISUALIZAÇÃO DO PROCESSO 



CONFIGURAÇÃO SENSORES - I 



CONFIGURAÇÃO SENSORES - II 



CONFIGURAÇÃO ATUADORES 



■ Parâmetros de qualidade da água de irrigação: 
 44 parâmetros de qualidade agrupados em 8 categorías: 

• Tipo A. Acidez 

• Tipo B. Salinidade 

• Tipo C. Parâmetros calculados usados como critérios de interpretação de qualidade 

• Tipo D. Toxicidade 

• Tipo E. Sedimentação e obstrução, principalmente em sistemas de irrigação por gotejamento 

• Tipo F. Nutricional 

• Tipo G. Elementos químicos em águas residuais industriais empregadas em irrigação 

• Tipo H. Outras características de águas residuais de origem urbana ou similar 

 Limites de qualidade para cada parâmetro 

 Ións analisados normalmente em águas de irrigação: 

• Catións: cálcio, magnésio, sódio e potásio 

• Anións: cloro, bicarbonato, carbonato, sulfato e nitrato 

 Irrigação com águas residuais → metais pesados 

 SAR → alcalinização do solo: 

 

 

 Cálcio (dureza da água): 

• Riscos de obstruções de ramais e emissores de irrigação 

• Efeito neutralizador da alcalinização 
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ASSESSORAMENTO TÉCNICO AO USUÁRIO - I 



ASSESSORAMENTO TÉCNICO AO USUÁRIO - II 



ASSESSORAMENTO TÉCNICO AO USUÁRIO - III 



CONFIGURAÇÃO PROCESSO DE MEZCLA 



RESTRIÇÃO DA QUALIDADE AGRONÔMICA 



COMPROVAÇÃO PROCESSO DE MEZCLA 



COMPROVAÇÃO DO PROCESSO DE MEZCLA 



Competitividade da agricultura 

Novas tecnologias 

Sistemas eficientes de controle 

Quantidade + Qualidade + Segurança + Meio ambiente 

CONCLUSÃO 
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